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“Ella está en el horizonte — —

Para eso sirve: para caminar”
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“paradoxo de ” ou “ felicidade”
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“Mundo” (amostra total) ....................
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“Resto da Europa” ..............................

“Resto do Mundo” ..............................

“Mundo” (amostra total) .....................

“Resto da Europa” ...............................

“Resto do Mundo” ...............................
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–

os países do “Mundo”
os países do “Resto da Europa”
os países do “Resto do Mundo”

–
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I - INTRODUÇÃO

Produto Interno Bruto (PIB) no trabalho intitulado “ ”, na década 

–

“desenvolvidos” e “subdesenvolvidos” a partir do nível de seus PIBs –

conforme a obra “

” (1960) do economista estadunidense W. W. Rostow (1916

–

–
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nomeada “Usos e abusos da mensuração nacional” , que: “o bem

dificilmente pode ser inferido a partir de uma medida de renda nacional”

– –

–

–

 Título original em Inglês: “Uses and Abuses of National Income Measurements”.
 Trecho original em Inglês: “The welfare of a nation can, therefore, scarcely be inferred from a measurement of 

national income”.
 Com efeito, o próprio artigo inaugural da Economia da Felicidade buscava compreender se o crescimento 

econômico (leia-se crescimento do PIB) tornava de fato as pessoas mais felizes.
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–

abordavam os termos “ ”, “ ” e “ ”, e descobriram 

 O portal EconLit, da Associação Americana de Economia, consiste em uma grande base de dados de produções 
científicas (pesquisas de pós-graduação, artigos, livros e resenhas) no campo das Ciências Econômicas com mais 
de 1,6 milhão de itens registrados ao longo de 130 anos e em 74 países (American Economic Association, 2024).
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industrial, a pobreza só passou a ser reconhecida enquanto um problema “social” a 

ter soluções de assistência sistematizadas, em algum grau, pelo Estado com as “Leis dos pobres” 
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▪ Fundamentar a compreensão do possível encadeamento entre: União Europeia, Estado de 

bem-estar social, desenvolvimento socioeconômico e satisfação geral com a vida;

▪ Investigar empiricamente a influência da União Europeia sobre os Estados de bem-estar 

social de seus membros e os decorrentes efeitos em seus desenvolvimentos 

socioeconômicos, a partir da ótica do indicador de satisfação geral com a vida.

 Diferentemente de outros trabalhos da Economia da Felicidade com foco em dados individuais, a presente 
Dissertação objetiva uma investigação centrada na sociedade como um todo, isto é, analisar dados de bem-estar e 
possíveis fatores influenciadores do mesmo a nível agregado. Assim, nos capítulos de análise empírica, os dados 
de bem-estar subjetivo utilizados consistem em médias nacionais, enquanto que possíveis variáveis explicativas 
também são olhadas de forma agregada, a nível de país, como por exemplo: dummy para se o país pertence à 
União Europeia, gastos públicos como porcentagem do PIB, renda enquanto PIB per capita (logaritmo), 
porcentagem de desempregados, dados nacionais para as variáveis de controle.
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“Economia da Felicidade”

▪ a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações  apresenta 9 trabalhos; 

▪ o Oasisbr  apresenta 40 trabalhos; e

▪ o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES  apresenta 6 trabalhos. 

– –

 Entre aspas para uma busca específica em títulos e corpos de textos dos trabalhos a fim de evitar resultados fora 
do âmbito da Economia da Felicidade. A busca foi realizada no dia 23 de fevereiro de 2024.
 A Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) é promovida pelo Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) desde a sua fundação em 2002 e contém mais de 900 mil documentos 
(BDTD, 2024).
 O Oasisbr constitui-se como o Portal Brasileiro de Publicações e Dados Científicos em Acesso Aberto também 

mantido pelo IBICT desde a sua criação em 2006 e possui quase 4,6 milhões de documentos tais quais artigos, 
livros, capítulos de livro, trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses etc. (Oasisbr, 2024).
 O Catálogo de Teses e Dissertações foi formado no ano de 2002 pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) – uma Fundação do Ministério da Educação do Brasil – e dispõe de quase 1,4 milhão 
de documentos (CAPES, 2024)

 Embora as produções internacionais no campo da Economia da Felicidade tenham crescido cada vez mais 
(particularmente, a partir da década de 1990), Davidson, Pacek e Radcliff (2013) afirmam que pouca atenção foi 
dada à influência de determinantes sociopolíticos (e.g. determinantes associados ao Estado de bem-estar social) 
sobre a qualidade de vida/bem-estar. Ademais, Nikolova e Nikolaev (2016) apontam que a literatura sobre os 
impactos da integração europeia sobre o bem-estar (well-being) ainda se encontra em estágio incipiente.
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 Na obra clássica de historiografia mundial “A Era das Revoluções”, Eric J. Hobsbawm afirma que a Revolução 
Inglesa e a Revolução Francesa (e possivelmente a Revolução Americana) se constituem como os movimentos 
que irão moldar parte importante da história mundial na Idade Contemporânea (Hobsbawm, 1977).

 Na declaração, consta no artigo 25: “Todo ser humano tem direito a um padrão de vida capaz de assegurar a si 
e à sua família saúde, bem-estar, inclusive alimentação, vestuário, habitação, cuidados médicos e os serviços 
sociais indispensáveis e direito à segurança em caso de desemprego, doença invalidez, viuvez, velhice ou outros 
casos de perda dos meios de subsistência em circunstâncias fora de seu controle” (United Nations Human Rights, 
1948). 

 No preâmbulo da constituição aparece: “assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, a 
segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como valores supremos” (Brasil, 1988)

 Como uma emenda ao Tratado EURATOM de 1957, ao Tratado da União Europeia de 2007 (atualização do 
Tratado de Maastricht de 1995) e ao Tratado sobre o Funcionamentos da União Europeia também de 2007 (versão 
atualizada do Tratado de Roma de 1957), o Tratado de Lisboa afirma: “A União tem por objetivo promover a paz, 
os seus valores e o bem-estar dos seus povos” (EUR-Lex, 2004).
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II – FELICIDADE NAS CIÊNCIAS ECONÔMICAS

“

to understand people’s happiness in order to design better 

”

2.1 Apresentação

– “a satisfação que um consumidor obtém com dada cesta de mercado” (Pindyck; 

a) em emoções positivas e negativas (instrumentalizadas em respostas de “muito feliz” a 

“infeliz” ); ou seja, no “sentimento de felicidade” –

–

–

–

– “ ”

 Tradução própria: “A Economia da Felicidade […] se trata de fazer pesquisa científica para se compreender a 
felicidade das pessoas, no intuito de elaborar melhores políticas e desenvolver estratégias”

 Nessa vertente, a utilidade é traduzida em uma função que pode associar diferentes níveis de utilidade a 
diferentes cestas de mercado, seja de forma ordinal (com o posicionamento das cestas de mercado em ordem da 
maior para  a menor preferência), seja de forma cardinal (com a aferição numérica de quanto uma cesta é preferível 
a outra) (Pindyck; Rubinfeld, 2013).
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“mais estável” e influenciada por aspectos estruturais –

–

concepção do sentimento de felicidade se conecta a uma esfera mais “micro” do indivíduo –

 Com efeito, o Relatório Mundial da Felicidade utiliza principalmente o indicador de satisfação geral com a vida 
e, de forma secundária, as emoções positivas/negativas (World Happiness Report, 2024a).

 Em vista de que nenhum indicador/índice (objetivo ou subjetivo) seja perfeito para mensurar uma variável, 
Nikolova (2018) elenca certas limitações de validação de indicadores de felicidade no geral como: a forma como 
o indivíduo é entrevistado (por telefone, virtual ou presencialmente), humores temporários, presença de outras 
pessoas durante a resposta, dia da semana, eventos circunstanciais. Não obstante, essas possíveis distorções podem 
se dissipar em grandes amostras, além do fato de tais limitações estarem mais associadas ao sentimento de 
felicidade enquanto emoções positivas e negativas (mais volátil), em comparação com a satisfação geral com a 
vida (mais estável).
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2.2 Felicidade: breve histórico nas Ciências Econômicas

moderna, como nos trechos a seguir: “o que falta à felicidade do homem saudável, que não 

possui dívidas, e tem a consciência limpa?” e “todas as constitui

sob elas. Esse é seu único uso e propósito” (Smith, 1759, p.53). De acordo com Ramos (2021), 

famosa obra “A Riqueza das Nações”, é relevante citar a preocupação do 

sociedade: “ora, o que faz melhorar a situação da maioria nunca pode ser considerado como um 
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de seus membros forem pobres e miseráveis” (Smith, 1776, p. 129). 

Em análise da obra supracitada, Thomas Malthus afirma, em seu “Ensaio sobre a 

População” (1798), que os resultados de Smith estariam além da natureza e as causas da riqueza 

no livro “Princípios de Economia Política e 

tributação”, David Ricardo não só defende o “Princípio da Utilidade” como também afirma que 

obra, o autor afirma: “eles não percebem que a finalidade de todo o comércio é aumentar a 

aumenta a felicidade geral” (Ricardo, 1817, p. 196).

O referido “Princípio da Utilidade”, do iluminista inglês Jeremy Bentham (1748

1873) também defenderam tal princípio (“ ”) 

la formulação marginalista da “Teoria 

Utilidade”, a qual fundamentou a “Economia Neoclássica” a partir de então (Hunt; 
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Rojas (2019) destaca, ainda, que independentemente do modo pelo qual o “Princípio da 

Utilidade” foi absorvido posteriormente pela Economia Neoclássica, os esforços de Jeremy 

tentou criar o que chamou de “ ” (“cálculo felicífico”, em tradução do Latim); 

– –

– –

–
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–

investigou este pressuposto em seu trabalho de 1974, “O crescimento econômico melhora a 

condição humana? Algumas evidências empíricas”

foi denominado como “Economia da Felicidade” e gerou significativa mudança epistemológica 

de Easterlin (1974) foi a sugestão do “Paradoxo da Felicidade” (ou “Paradoxo de Easterlin”). 

 Título original em Inglês: “Does economic growth improve the human lot? Some empirical evidence”.
 Prêmios Nobel de Economia de 2002 e 2015, respectivamente.
 A literatura indica que esse limiar pode se encontrar em US$75.000 por ano nos Estados Unidos (Easterlin, 

2021).
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–

– –

–

–

–

– – – –

Outra possível explicação é derivada da “Teoria da Adaptação”. Sucintamente, ela discute 
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tanto para avaliar o “Paradoxo de Easterlin”, quanto testar premissas da Ec

–

–

–

–

 James Tobin (1918-2002) recebeu o Prêmio Nobel de Economia de 1981, ao passo que William Nordhaus (1941 
- ) recebeu o seu em 2018.
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L’indicateur de bien

 Com base no trabalho do economista indiano Amartya Sen, Prêmio Nobel de Economia de 1998, sobre 
capacitações humanas (capabilities) e desenvolvimento como liberdade.

 Muitos países colhem dados sobre a felicidade de seus cidadãos em suas estatísticas, tais como: Austrália, Butão, 
Canadá, França, Itália, Marrocos, Nova Zelândia, Reino Unido (Mackerron, 2012; Nikolova, 2018).
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“satisfação geral com a vida” (SGV), uma –

–

técnica de mensuração se baseia no que o autor chamou de “ ”

nos quais os indivíduos devem relatar se sentem ser “muito feliz”, “bastante/razoavelmente 

feliz” ou “não muito feliz”; ou seja, a concepção de em

–

 É interessante pontuar que medições subjetivas sempre fizeram parte dos instrumentos empíricos para pesquisas 
de economistas, uma vez que muitas características investigadas de economias e sociedades são coletadas por 
questionários e entrevistas a partir de um ponto de vista subjetivo de um indivíduo ou de um grupo – por exemplo, 
com respeito ao desemprego, respondentes são questionados se estão procurando ativamente por trabalho e se 
estariam disponíveis para trabalhar em um futuro próximo (Stiglitz; Sen; Fitoussi, 2009).

 O Relatório Mundial da Felicidade é uma publicação anual produzida sob o controle de um conselho editorial 
próprio em parceria com a empresa Gallup, o Centro de Pesquisa sobre bem-estar social da Universidade de Oxford 
e a Rede de Soluções para o Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas (World Happiness 
Report, 2024b).

 Na obra “The pattern of human concerns”.
 Tradução própria: “esforço para escala autoancorada”.
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segunda se conecta a uma esfera individual mais “micro” (como raça, religião, estado civil, 

–

–

2.3 Abordagens econômicas para o bem-estar

2.3.1 Críticas à Economia do Bem-Estar Ortodoxa

–

–



40

–

–

–

–

–

–

– –

 O Teorema da Impossibilidade de Arrow preconiza que nenhuma função de bem-estar social consegue apresentar 
certas propriedades básicas desejáveis (Mota, 2019).
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–

–

–

–

–

–

métodos e concepções, é “dominante” nas Ciências Econômicas –

– –

 Com efeito, segundo Pindyck e Rubinfeld (2013, p. 7): “a análise normativa é frequentemente suplementada por 
juízos de valor. Isto é, [por exemplo], uma comparação entre um imposto sobre a gasolina e um imposto sobre a 
importação de petróleo poderia provar que o imposto sobre a gasolina seria mais facilmente administrado, porém 
teria impacto maior sobre os consumidores de menor renda. Nesse ponto, é necessário que a sociedade faça um 
juízo de valor, confrontando a equidade e a eficiência econômica. Quando juízos de valor estão envolvidos, a 
Microeconomia não pode nos dizer qual será a melhor política a ser adotada” (destaques próprios em itálico).
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–

2.3.2 Abordagem das Capabilities

–
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– –

–

–

–

2.3.3 Economia da Felicidade

–

–
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a) efeito de comparação: indica que as pessoas se comparam com um grupo de referência, 

de modo que seu bem-estar dependa de sua posição relativamente ao grupo; i.e., não deve 

haver aumento de bem-estar (felicidade) se apenas crescer a renda média ;

b) efeito de adaptação: embora as pessoas se comparem consigo mesmas no passado e o 

aumento de renda vis-à-vis a uma situação anterior possa aumentar a felicidade, os 

indivíduos se adaptam a níveis mais altos de consumo, retornando para o nível de 

satisfação anterior;

c) efeito das expectativas: a satisfação com a renda é, em parte, explicada pela distância 

entre a expectativa de ganho de renda com o real nível recebido; e

d) efeito das especificidades de cada domínio da vida: os três efeitos anteriores não têm a 

mesma intensidade em todos os domínios da vida – por exemplo, a satisfação proveniente 

da renda é a mais propensa a ser impactada pelos efeitos da adaptação e da comparação.

 Grosso modo, a diferença entre a utilidade de decisão (decision utility) e a utilidade experenciada (experienced 
utility) consiste em que a primeira representa a satisfação esperada (baseada em expectativas) como resultado de 
uma escolha, enquanto a segunda (verdadeiro resultado) é a utilidade realmente experenciada (Easterlin, 2021).

 É interessante mencionar que, quanto à comparação a um grupo de referência, Ramos (2021) se refere ainda à 
possibilidade de um “efeito túnel”. Em síntese, ele implica na constatação de que – para além de um possível 
“efeito inveja” negativo sobre o bem-estar em razão de um distanciamento de um grupo de referência em termos, 
por exemplo, de renda – haveria a possibilidade de um efeito positivo do grupo de referência aumentar sua renda: 
esse fato poderia significar aumentar as esperanças de oportunidades para o próprio indivíduo. Enquanto um 
“efeito inveja” poderia ser preponderante em países que entendem que as desigualdades possam ser fruto de 
injustiças e sorte, o “efeito túnel” poderia ser preponderante em países em que prevaleça uma noção de sucesso 
com base nos esforços mais individuais como nos EUA (Ramos, 2021).
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–

–

–

– –

o conceito de “esteira hedônica”

–

–

 O conceito de “esteira hedônica” (treadmill) foi criado pelo psicólogos Brickman e Campbell e seus colegas na 
década de 1970 para descrever o processo no qual as pessoas se adaptariam a experiências positivas ou negativas 
e retornariam a um nível básico/constante de felicidade. Esse conceito passou a ser incorporado tanto na Economia 
da Felicidade quanto na Economia Comportamental. Ademais, torna-se interessante notar que Kahneman vai além 
ao fazer uma distinção entre a esteira “hedônica” e a esteira “da satisfação”, em razão de argumentar que a primeira 
depende da adaptação enquanto a segunda na aspiração (Bruni e Porta, 2007).

 Torna-se importante lembrar que o utilitarismo possui diferentes versões não necessariamente congruentes entre 
si. Com efeito, Mota (2019, p.132-133) sintetiza as versões do utilitarismo clássico e da posterior versão 
“welfarista” do mesmo, bem como trata do princípio max-min (interpretação neoclássica do trabalho de John 
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ambas rejeitarem um utilitarismo rígido, o “ordinalismo” (

–

–

–

–

2.3.4 Orientações para políticas públicas

–

Rawls) e de abordagens alternativas como a de capabilities do Amartya Sen e a análise contemporânea sobre 
avaliações subjetivas de utilidade (bem-estar subjetivo).

 O destaque em itálico na palavra “poderia” é justificado em razão de que não há consenso entre os pesquisadores 
da Economia da Felicidade quanto ao uso ou não dos paradigmas utilitários e individualistas – utilizados na 
Economia do Bem-Estar Ortodoxa. Com efeito, parte dos autores rejeita o utilitarismo (aqueles mais próximos à 
Abordagem das Capabilities) e outros o individualismo metodológico (Mota, 2019).
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–

–

–

–

–
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–

–

estar (o referido “Paradoxo de Easterlin”). 

um grupo de referência), racionalidade imperfeita e “falhas de mercado” bem
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2.4 Felicidade e desenvolvimento

daquele e define desenvolvimento como: “promoção de bem tivo e sustentável”.

–

–

–
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– –

a “Comissão sobre a Mensuração de Desempenho Econômico e Progresso Social” concluiu que 

–

– –

 Entendida como uma área mais ampla  (vis-à-vis à produção econômica e os padrões de vida) e que inclui todo 
o conjunto de fatores que podem fazer a vida valer a pena, inclusive aqueles não negociados em mercados e não 
capturados por medidas monetárias. Ademais, a qualidade de vida geralmente é associada às oportunidades 
disponíveis às pessoas, ao significado e propósito de suas vidas, bem como em que extensão elas conseguem fazer 
usufruto das possibilidades disponíveis ao seu alcance (Stiglitz; Sen; Fitoussi, 2009).
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felicidade (ou “infelicidade”), satisfação com o trabalho e satisfação com a vida. Em conjunto, 

2.5 Conclusões

–
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–

–

–
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III – ESTADO DE BEM-ESTAR SOCIAL E DESENVOLVIMENTO 
SOCIOECONÔMICO

“Ubuntu: eu sou porque nós somos”.
Filosofia Bantu

“Possibly the ultimate test of the quality of a free, 
democratic, and prosperous society is to be found in the 
standards of freedom, democracy and prosperity enjoyed by 
its weakest members” .

Peter Townsend

3.1 Apresentação

 Tradução própria: “Possivelmente o teste definitivo da qualidade de uma sociedade livre, democrática e próspera 
pode ser encontrado nos padrões de liberdade, democracia e prosperidade desfrutados por seus membros mais 
vulneráveis” (Townsend, 1964, p. 230).
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3.2 Definições de Estado de bem-estar social

– –

–

–

Zimmern em 1934 na obra “ ”. À época, sua definição não estava distante do 

de “Estado Democrático de Direito”. Posteriormente, muitas foram as 

 O que se constitui como um movimento de estatização (ou desmercantilização ou desfamiliarização) da proteção 
social e relativo afastamento da lógica de mercado (Wolf, 2019).
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–

nto um objeto “empírico e abstrato, 

fático e idealizado, íntegro e múltiplo na experiência histórica” (Kerstenetsky, 2012, p. 3).

Adicionalmente, Øverbye (2021) expõe que, para alguns pesquisadores, o nome “Estado 

estar social” corporifica um conjunto de direitos (legais, políticos e sociais) que são 

–

–

–

–

práticas para delimitar certas “condições mínimas” e “condições máximas” para o EBES, de 

“condições mínimas” para a gênese de um EBES. 

 Kerstenetsky (2012) salienta que tais processos parecem ter o elemento comum de voluntarismo político, 
ocorrido em meio a um ambiente de agenda reformista em mobilização por algum evento importante – por 
exemplo, contextos de crise, guerra, edificação de um Estado nacional ou tentativa de superação de 
subdesenvolvimento.
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Por um lado, as “condições mínimas” são traduzidas nas datas dos seguintes marcos: i) 

–

–

outro lado, as “condições máximas” seriam estabelecidas co

“ ”

–

–

–

–

3.3 Breve panorama da evolução da discussão sobre Estado de bem-estar social
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Nesta linha, Elias (1993) busca esclarecer o processo que chama de “sociogênese do 

Estado”, resumido a seguir: i) no contexto de desintegração máxima do feudalismo na Europa 

– –

–

– –

encontrada em diversas perspectivas analíticas, como: Teoria Econômica “Convencional”, 

–

–

– –
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– –

enquanto um problema “social”

pelo Estado com as “Leis dos pobres” da Inglaterra no XVI

–

–

– –

– –
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– –

“Anos Dourados”

– –

 No caso do Reino Unido, que deixou a União Europeia em 2020.
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–

3.4 Modelos de Estado de bem-estar social
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–

–

“ideal” do que “real”. Modelos estes em que os reais EBES dos países do mesmo grupo estejam 

3.4.1 A tipologia de Esping-Andersen

partir de seu grau de “descomoditização” e do tipo de “estratificação” produzida na sociedade 

–

neomarxista sobre “descomodificação”; proposta objetiva de

 Fenger (2007, p.5) defendeu que “Without doubt, Esping-Andersen’s ‘The Three Worlds of Welfare Capitalism’ 
has been one of the most influential books in late-twentieth and early-twenty-first century welfare state research 
[…] his tripolar typology has served as a focussing point for both further development and intense criticism”. Em 
adição, Manow (2021, p. 788) afirma: “Notwithstanding the criticism over individual aspects of his work, it would 
be no exaggeration to say that Esping-Andersen’s The Three Worlds of Welfare Capitalism constitutes the single 
most important and decisive contribution to welfare state research in the past thirty to forty years, the impact of 
which goes far beyond its immediate subject area”.

 Na obra “Social policy: an introduction” de 1974. Em observação quantitativa e qualitativa aos gastos sociais, 
o autor cunhou os modelos residual, meritocrático-particularista e institucional-redistributivo (Wolf, 2019).

 Grosso modo, a “comoditização” dos serviços sociais de um EBES indica o quanto eles se tornam commodities; 
i.e., serviços comercializáveis e negociados pelo mercado privado, de modo que, quanto mais “comoditizado” é o 
EBES de um país, mais seus habitantes dependem do mercado para suprir suas necessidades. Por outro lado, a 
“descomoditização” ocorre quando sua oferta passa a ser ampliada pelo Estado (Piotrowska; Rae, 2018).
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O modelo liberal é caracterizado por: a) menor grau de “descomoditização” (acesso ao 

“descomoditização” –

–

grau de “desfamiliarização” –

– o que é conhecido como “princípio 

da subsidiariedade” (Fenger, 2007; Kerstenetsky, 2012; Piotrowska; Rae, 2018; Manow, 2021).
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pode ser considerado como ápice da “descomoditização” 

–

– monetários ou em “espécie” (serviços ou 

–

“desfamiliarização” (Fenger, 2007; Kerstenetsky, 2012; Piotrowska; Rae, 2018; Manow, 2021).

3.4.2 Sul da Europa (e além): o modelo meridional de EBES

 Para mais informações sobre o modelo social-democrata/nórdico e seus efeitos no bem-estar de seus cidadãos, 
particularmente sobre a satisfação geral com a vida (bem-estar subjetivo), conferir, por exemplo, Santos (2022).

 Na obra “The ‘southern model’ of welfare in social Europe” de 1996. O autor, como Esping-Andersen, também 
considerou para sua tipologia os gastos sociais de forma quali-quantitativa e seus resultados (Wolf, 2019).
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–

–

–

–
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3.4.3 Pós-comunistas do Centro e Leste Europeu

–
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se acrescentar que, dada a natureza “decomodificada” (

–

–

–

–

 Com efeito, os problemas socioeconômicos com o fim do comunismo e a transição ao capitalismo se traduziram 
em: aumento significativo do desemprego; redução da proteção social; aumento do alcoolismo, tabagismo e 
drogas; aumento nas taxas de suicídio; aumento da violência contra as mulheres e de divórcios (Easterlin, 2021).
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contramovimento à “comoditização” (

–

– –

– –

 As 19 variáveis utilizadas por Fenger (2007) foram: i) característica de programas governamentais – gastos 
governamentais totais, gastos gerais em saúde, gastos governamentais em saúde, investimento público em 
educação, número de médicos por 100 habitantes, gastos em proteção social, receitas provenientes de contribuições 
sociais, impostos sobre renda e empresas, impostos individuais, pagamentos para funcionários públicos; ii) 
situação social – desigualdade de renda, participação feminina no mercado de trabalho, crescimento de PIB, taxa 
total de fertilidade, expectativa de vida ao nascer, mortalidade infantil, desemprego; e iii) participação política – 
nível de confiança no governo.
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–

–

 Os países pós-comunistas que integraram a União Europeia – e investigados no trabalho – foram: Bulgária, 
Croácia, Eslováquia, Eslovênia, Estônia, Hungria, Letônia, Lituânia, Polônia, República Tcheca e Romênia.
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família, que se vendem enquanto “antídotos” contra um cenário de Europa mais liberal (Cook; 

3.4.4 Síntese comparativa dos modelos de Estado de bem-estar social

–
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–

–

–

–

–

–

“espécie”
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–

–
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3.5 Estado de bem-estar social e desenvolvimento socioeconômico

– –

– –

– –

– –

–
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–

–

Retrata a remuneração paga pelo Estado (“renda do trabalho”) aos 

–
–
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–

–

 Nesta Dissertação de Mestrado, o desenvolvimento socioeconômico é entendido como progresso nas condições 
sociais e econômicas, oportunidades e efetivo usufruto destas pela população para suprir suas necessidades básicas 
e buscar realizar aspirações próprias, familiares e coletivas da sociedade.
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–

O’Connor (2017), Martela –

–

–

 As diretrizes gerais da bibliografia citada para tais políticas são: busca pela redução do desemprego; programas 
de auxílio de renda; disponibilidade habitacional; sistema de saúde universal; licença parental (maternidade, 
paternidade e para o casal sincronamente); investimento em programas de educação do ensino infantil ao superior; 
e seguridade social.  Cabe, também, destacar que essa relação não é encontrada apenas nos países desenvolvidos 
(por exemplo, os nórdicos), mas também naqueles países em transição (pós-comunistas) e menos desenvolvidos – 
por exemplo, Costa Rica (O’Connor, 2017; Easterlin, 2021; Santos, 2022). 

 Comparação interpessoal é aquela realizada entre a situação de alguém/grupo vis-à-vis a outro indivíduo/grupo, 
enquanto a intrapessoal tem como referência o próprio indivíduo no passado (Easterlin, 2021).
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–

–

–

–

, O’Connor (2017), Martela et al. (2020), 
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3.6 Conclusões

–

–

“condições mínimas”

a “condições máximas” 

“desmercantilização”
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IV – UNIÃO EUROPEIA E ESTADOS DE BEM-ESTAR SOCIAL

“

prosperity and glory which its […] people would enjoy [...] 

”

4.1 Apresentação

 Tradução própria: “Se a Europa estivesse unida na partilha da sua herança comum, não haveria limite para a 
felicidade, prosperidade e glória que os seus [...] povos desfrutariam [...] Devemos construir uma espécie de 
Estados Unidos da Europa. Apenas desta forma centenas de milhões de trabalhadores poderão recuperar as alegrias 
e esperanças simples que fazem a vida valer a pena”. Trecho de discurso proferido por Winston Churchill na 
Universidade de Zurique no pós-guerra (1946).
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4.2 Breve panorama sobre a União Europeia

–

–

–
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–

–
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como “critérios de Copenhague”. Estes foram definidos pelo Conselho Europeu de Copenhague 

–

–

–

–
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–

–

elaboração própria por meio do portal “mapchart.net”.
– –

–
–

–

4.3 União Europeia e Estados de bem-estar social
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–

4.3.1 Impactos gerais sobre os Estados de bem-estar social dos membros da UE

–

–

caráter acessório em razão de seus poucos princípios, como “pagamento igual para trabalho 

igual” e “livre movimento de trabalhadores migrantes”. Considerava

seguintes se deveram a três processos: i) “integração positiva”, com políticas de regulação no 

–

– entre as décadas de 1970 e 1990; ii) “integração negativa”, com a retirada de barreiras não

“pressões indiretas da integração”, que pression

De acordo com Scharpf (1999), a “integração positiva” diz respeito a uma espécie de 

 O termo “política social” refere-se a todas as instituições, medidas e processos associados às decisões sobre os 
sistemas de seguridade social e às regulamentações de EBES para as condições de trabalhos (Schimidt, 2021).
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se que, embora medidas de “integração positiva” possam ser do tipo que “constroem 

mercados” (“ making”), esse processo abrange medidas para “correção de mercado” 

(“ ”) –

Na construção da integração regional europeia, a “integração positiva” ocorreu entre a 

quanto à necessidade de liberalização e desregulamentação dos mercados nacionais (“mal 

necessário”). Isto em razão de expectativas de tornar a Europa em uma comunidade de Estados 

– –

Quanto à “integração negativa”, Scharpf (1999) enquadra nessa categoria as medidas de 

“construtoras de mercado” (“ ”) – como “harmonização” de padrões nacionais 
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As bases para a “integração negativa” e uma mudança jurídica histórica e estrutural para 

o desenvolvimento de “direitos sociais 

transnacionais” (Schmidt, 2021).

No quadro das “pressões indiretas da integração”, destaca

–

– –

–

econômico generalizado. Neste sentido, o Conselho da UE adotou a estratégia “Europa 2020”; 
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–

–

de mercado (“ ”) – a “integração negativa” supracitada ilustra o período após 

(2021) aponta que o intervencionismo de construção de mercado (“ ”) seja, 

potencialmente, o mais influente. Assim, em meio à “integração negativa” à manutenção do 

–

– –
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–

–

el grau de “europeização”.

–

–

–

–

social comum. Em síntese, o que houve foi um “transbordamento” para a área 

4.3.2 Impactos sobre os modelos de Estados de bem-estar social dos membros da UE
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–

–

– –

–

– –

–

–

 Em nome do avanço do projeto de integração regional; i.e., em nome da facilitação da união aduaneira, do 
mercado comum e da união monetária (Wolf, 2019).

 A nível supranacional, Wolf (2019) aponta que a Política Agrícola Comum (PAC) e a Política Regional, ambas 
financiadas pelo bloco, foram criadas como um reforço às políticas econômicas e sociais de seus membros; porém, 
em razão de seus restritos orçamentos e da impossibilidade da captação do bloco de recursos por meio de emissão 
de títulos de dívida, seu poder de auxílio permaneceu limitado.
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– –

 A Carta dos Direitos Fundamentais da UE foi incorporada pelo Tratado de Lisboa e previa os direitos: “à vida; 
à integridade; à dignidade; à igualdade; à diversidade e à não discriminação; à mobilidade entre os países membros; 
ao emprego; à duração do contrato de trabalho adequada; à remuneração adequada; à jornada, descanso e férias 
adequados; à representação e à participação dos empregados adequados; à proteção das crianças e dos jovens; à 
proteção dos idosos; à proteção dos indivíduos com alguma limitação física ou mental; ao acesso a pensões 



93

–

– pelo modelo de “flexigurança” e pelo 

princípio de “estado de investimento social”

nacionais para se melhor preservar um “modelo social europeu”. Não obstante as vantagens 

–

–

adequadas; ao acesso à assistência social adequada; ao acesso aos serviços de apoio à colocação, recolocação e 
permanência no mercado de trabalho adequados; aos serviços de educação adequados; aos serviços de saúde 
adequados; e aos serviços de habitação social adequados” (Wolf, 2019, p. 191).

 O Semestre Europeu consiste em um quadro de coordenação anual da UE para o alinhamento das políticas 
econômicas, orçamentárias, sociais e de emprego dos Estados-membros, de acordo com as regras fixadas a nível 
do bloco (Consilium Europa, 2024).

 Grosso modo, o modelo de “flexigurança”, criado na Holanda e desenvolvido na Dinamarca, indica maior 
flexibilização nas regras trabalhistas à contratação pelos empregadores, enquanto o Estado busca gerar segurança 
para os trabalhadores na ativa ou não (desempregados). Ele busca mobilizar a política social para o estímulo ao 
emprego e é associado ao princípio ou noção de “estado de investimento social”. Este diz respeito à visão de que 
a aplicação pública de recursos em capacitações de trabalhadores para o emprego (em “capital humano”) seja vista 
como um investimento com possibilidade de retornos futuros (Wolf, 2019).
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4.3.3 Síntese da discussão e o caso dos pós-comunistas

–

– –

 É imperativo relembrar que o desenvolvimento socioeconômico é entendido na presente Dissertação de 
Mestrado como um fenômeno multidimensional que pode ser investigado por diferentes indicadores, objetivos e 
subjetivos. Assim, não obstante a existência de outros indicadores como o PIB per capita e o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH), o indicador de satisfação geral com a vida é escolhido em razão da opção de se 
investigar o desenvolvimento socioeconômico a partir da dimensão do bem-estar subjetivo, sob a argumentação 
dele enriquecer as investigações sobre tal fenômeno.
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–

Stiglitz, Sen e Fitoussi (2009), O’Connor (2017), Wolf (2019), Martela 

–

– –

–



96

–

–

 Os impactos afetaram, sobretudo, as mulheres, os mais jovens, os mais velhos, aqueles com limitações físicas e 
mentais, as populações de menor escolaridade, bem como os imigrantes e seus descendentes (Wolf, 2019).
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–

–

–

–

–

–

 Ordem de entrada dos pós-comunistas na União Europeia: i) Eslováquia, Eslovênia, Estônia, Hungria, Letônia, 
Lituânia, Polônia e República Tcheca em 2004; ii) Bulgária e Romênia em 2007; e iii) Croácia em 2013.
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–

estar, ela pressionou a região para uma “camisa de força” fiscal, com estímulo à flexibilizaçã

tentaram os substituir por “compatriotas” da Ucrânia e da 

–

–
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se que a “europeização” trouxe melhora nas relações de gênero e 

–

4.4 Conclusões

 Ao investigar o Estado de bem-estar social nos países da OCDE (parte significativa pertencente à União 
Europeia, inclusive pós-comunistas como Eslováquia, Estônia, Hungria, Letônia e Polônia) no século XXI, 
Kerstenetzky e Guedes (2018) destacam o surgimento de novas políticas para famílias, sobretudo, para a primeira 
infância.
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–

–



101

–
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V – PROCEDIMENTOS EMPÍRICOS

“A ciência é mais que um corpo de conhecimento, é uma 

com pleno conhecimento da falibilidade humana”

5.1 Apresentação

“Felicidade nas Ciências Econômicas”

III (“Estado de bem

Socioeconômico”

IV (“União Europeia e Estados de bem tar social”
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5.2 Métodos, modelo, dados e amostra

–

 De acordo Gujarati e Porter (2011), a análise de uma regressão se traduz no estudo da dependência de uma 
variável dependente (ou explicada ou prevista) em relação a uma ou mais variáveis independentes (ou 
explanatórias ou explicativas ou previsoras ou regressores), com o objetivo de estimar e/ou prever o valor médio 
para a população (da variável dependente) a partir dos valores coletados de amostras (das variáveis independentes). 
Assim, é importante que o modelo estimado seja fundamentado em literatura teórico e empírica.

 Greene (2012) ressalta que, para as estimações feitas a partir do método MQO serem eficientes, suas hipóteses 
devem ser cumpridas, nomeadamente: a.) linearidade nos parâmetros – o modelo deve especificar uma relação 
linear entre a viável dependente e as variáveis explicativas –; b) posto completo – não pode haver uma correlação 
linear perfeita entre as variáveis explicativas –; c) exogeneidade das variáveis independentes – a covariância entre 
os distúrbios e as variáveis independentes deve ser nula –; d) perturbações esféricas (homocedasticidade e não 
auto-correlação) – os distúrbios precisam ter variância constante e não ser autocorrelacionados –; e) geração 
exógena dos dados – as variáveis explicativas devem ter seus dados gerados de modo independente aos distúrbios 
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–

𝑁
–

𝐹𝐸𝐿𝑖𝑡 = 𝛽0 + 𝛽1𝑈𝐸𝑖𝑡 + 𝛽2𝐿𝑃𝐼𝐵𝑖𝑡 + 𝛽3𝐿𝑃𝐼𝐵𝑖𝑡2 + 𝛽4𝐴𝑝𝑜𝑖𝑜𝑆𝑖𝑡 + 𝛽5𝐿𝑖𝑏𝑖𝑡 + 𝛽6𝐺𝑒𝑛𝑖𝑡 +𝛽7𝐶𝑜𝑟𝑟𝑢𝑝𝑖𝑡 + 𝛽8𝑃𝑜𝑝𝑖𝑡 + 𝛽9𝐷𝑒𝑠𝑖𝑡 + 𝛽10𝐺𝑃𝑢𝑏𝑖𝑡 + 𝛽11𝐺𝐸𝑑𝑢𝑐𝑖𝑡 + 𝛽12𝐺𝑆𝑎𝑢𝑖𝑡 + 𝛽13𝑇𝑉𝑖𝑡 +𝛽14𝐸𝑉𝐸𝑖𝑡 + 𝛽15𝐸𝑉𝑁𝑖𝑡 + 𝛽16𝑇𝐹𝑒𝑚𝑖𝑡 + 𝛽17𝑇𝑒𝑛𝑑𝑡 + 𝑢𝑖 + 𝜀𝑖𝑡𝐹𝐸𝐿𝑖𝑡 𝑖 𝑡 𝛽0 𝛽1 𝛽3 𝛽10𝛽16 𝑈𝐸𝑖𝑡 𝐿𝑃𝐼𝐵𝑖𝑡 𝐷𝑒𝑠𝑖𝑡𝐺𝑃𝑢𝑏𝑖𝑡 𝐺𝐸𝑑𝑢𝑐𝑖𝑡 𝐺𝑆𝑎𝑢𝑖𝑡 𝑇𝑉𝑖𝑡 𝐸𝑉𝐸𝑖𝑡 𝐸𝑉𝑁𝑖𝑡 𝑇𝐹𝑒𝑚𝑖𝑡 𝛽4 𝛽9𝐴𝑝𝑜𝑖𝑜𝑆𝑖𝑡 𝐿𝑖𝑏𝑖𝑡 𝐺𝑒𝑛𝑖𝑡 𝐶𝑜𝑟𝑟𝑢𝑝𝑖𝑡 𝑃𝑜𝑝𝑖𝑡 𝛽17𝑇𝑒𝑛𝑑𝑡 𝑢𝑖𝜀𝑖𝑡
–

–; e f) distribuição normal dos distúrbios – a distribuição dos distúrbios precisa ser normal, com média igual a zero 
e variância constante. Sob tais hipóteses, os efeitos fixos são os melhores estimadores lineares não-viesados. 

 Mais especificamente, o MEF aqui adotado é comumente chamado de Two-Way Fixed Effects (TWFE). Este 
método controla a heterogeneidade não observada entre as unidades de análise e ao longo do tempo. 

 Segundo Wooldridge (2006), as hipóteses ideais do MEA são basicamente as mesmas dos efeitos fixos, porém 
ele necessita de hipóteses adicionais sobre a relação entre os efeitos não observados (𝑎𝑖) e as variáveis explicativas: 
i) 𝐸(𝑎𝑖|𝑋𝑖) = 𝛽0 – o valor esperado de (𝑎𝑖), dadas as variáveis explicativas, é constante; e ii) 𝑉𝑎𝑟(𝑎𝑖|𝑋𝑖) = 𝜎𝑎2 – 
a variância de 𝑎𝑖, dadas as variáveis explicativas, é constante.
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–

– satisfação geral com a vida: média nacional. A pergunta questionada é: “Por favor, imagine uma escada, com degraus 

momento?”

–
pergunta: “se você estivesse com problemas, você teria parentes ou amigos com quem contar quando precisasse deles, ou não?”

– édia nacional para as respostas binárias (1 = sim ou 0 = não) para a pergunta: “você está 
satisfeito ou insatisfeito com a sua liberdade para escolher o que você faz com a sua vida?”

Medida calculada como resíduo da regressão (MQO) da média nacional das respostas à pergunta “você doou dinheiro para uma 
instituição de caridade no mês passado?” em função do PIB 

Média nacional para as respostas binárias (1 = sim ou 0 = não) para as perguntas “a corrupção está disseminada pelo governo o
não?” e “a corrupção está disseminada nas empresas ou não?” 

–

–

–

–

–

–
–

–
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– – –

– –

– – – –

–

𝑈𝐸

. –𝐿𝑃𝐼𝐵 𝐷𝑒𝑠 –

variáveis de “fluxo”, que captam as ações (gastos) em cada área em dado momento (ano), e 

is de “estoque”, para considerar efeitos mais duradouros (intertemporais) das políticas 

: a variável de “fluxo” 𝐺𝑃𝑢𝑏
–

– 𝑇𝑉
indicador de “estoque” para aferir o nível de seguridade social 
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𝐺𝐸𝑑𝑢𝑐 variável de “fluxo” 𝐸𝑉𝐸
variável de “estoque” 𝐺𝑆𝑎𝑢 variável de “fluxo” 𝐸𝑉𝑁
variável de “estoque” 𝑇𝐹𝑒𝑚

– –

𝐿𝑃𝐼𝐵 𝐿𝑃𝐼𝐵2) para averiguar a hipótese do “Paradoxo 

de Easterlin”, discutida no segundo capítulo, para a qual o aumento da renda de um país não 

em formato próximo a um “U invertido”; ou seja, que o aumento do PIB 

𝛽2 > 0𝛽3 < 0
𝐴𝑝𝑜𝑖𝑜𝑆 𝐿𝑖𝑏 𝐺𝑒𝑛𝐶𝑜𝑟𝑟𝑢𝑝

 Easterlin (2021) defende que a expectativa de vida é uma boa medida síntese das condições de saúde de um país.
 Com efeito, para citar um exemplo, pode-se mencionar que, em seus estudos relacionados ao Estado de bem-

estar social, Fenger (2007) e Piotrowska e Rae (2018) utilizam variáveis como: gastos governamentais totais; 
gastos governamentais em saúde; expectativa de vida ao nascer; investimento público em educação; participação 
feminina no mercado de trabalho; e gastos em proteção social.

 As outras variáveis são o PIB per capita (logaritimo) e a expectativa de vida saudável. Esta não foi incluída por 
representar um possível efeito na área de saúde – uma das áreas do EBES, aqui investigada com as outras variáveis 
de interesse – gastos saúde (𝐺𝑆𝑎𝑢) e expectativa de vida (𝐸𝑉𝑁). Ademais, cumpre ressaltar que a última variável 
(em comparação com a expectativa de vida saudável) foi escolhida em razão de maior disponibilidade de dados.
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𝑃𝑜𝑝
–

“Resto da Europa” (europeus, exceto os países da União Europeia), Europa, “Resto do Mundo” 

total, exceto União Europeia); ii) “Resto da Europa”

e iii) “Resto do Mundo”

análises de evoluções comparativas entre os países do bloco, do “Resto da Europa” e do “Resto 

do Mundo” (Quadro 5.2) para as 

 Cumpre mencionar que o Relatório Mundial da Felicidade do ano de 2025 (que considera os dados de 2024) foi 
lançado proximamente ao fim da produção desta Dissertação, o que inviabilizou o uso de dados para o ano de 
2024. Ademais, deve-se adicionar que o portal que disponibiliza o relatório passou por alterações e reduziu, de 
todo modo, a disponibilidade de dados, provenientes da empresa Gallup.
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–
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5.3 Fundamentações para as opções empíricas

–

– –

–
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–

europeu é aqui feita em comparação com grupos de países do “Resto da Europa” e do “Resto 

do Mundo”. Outra diferença está no amplo r

–

–

–
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–

Frey e Stutzer (2002); O’Connor (2017); Macchia e Plagnol 

O’Connor (2017); Macchia e Plagnol (2018); Rösler 
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O’Connor (2017)
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–

–
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O’Connor (2017), Martela 
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“

‘education’”

–

 “Isso não quer dizer que todas as condições para a felicidade sejam universais. Uma notável exceção é a 
‘educação’” (tradução própria).
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–

–
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–

–

 A partir da Psicologia, a teoria da Hierarquia das Necessidades de Abraham Maslow de 1943 estabelece as 
necessidades humanas em categorias hierarquizadas e ordenadas em um formato de pirâmide. Da base para o topo, 
encontram-se as necessidades fundamentais à vida, então às necessidades por segurança, então as de 
relacionamentos, depois as de autoestima e, enfim, a realização pessoal (Audette et al., 2018).
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–

“paradoxo de Easterlin” ou “paradoxo da felicidade”)

–
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5.4 Primeiras análises empíricas 

–

–
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– –

–

 Uma possível explicação para tão alto valor em termos de compreensão subjetiva de liberdade para fazer 
escolhas de vida no Uzbequistão pode estar atrelada a um país de histórico controle rígido do Estado sobre a 
população, inclusive sobre a religião de seus habitantes, de modo que a compreensão subjetiva média exibida pela 
população possa divergir relativamente de indicadores de liberdade mais objetivos. Com efeito, em análise de 
sociedades pós-comunistas, Kizilova, Haerpfer e Kizilov (2015) observam que o país se encontra entre aqueles 
com mais altos níveis de felicidade (sentimentos positivos), além de apresentar alta satisfação geral com a vida, 
cuja possível explicação levantada pelos autores se baseia em peculiaridades do país nas áreas cultural, religiosa e 
social.
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– –

–

próximos a “U”, “J”, “U invertido” ou “J invertido” –
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–



125

–



126

–

 O coeficiente de correlação de Pearson é uma medida para quantificar o grau de associação linear entre duas 
variáveis, que pode variar de -1 (associação negativa perfeita) a +1 (associação positiva perfeita). Quanto maior o 
coeficiente em módulo, maior é a associação, enquanto o sinal indica se variam no mesmo sentido (sinal positivo) 
ou em sentidos contrários (sinal negativo). Variáveis perfeitamente independentes têm coeficiente de correlação 
igual a 0. Contudo, a mera correlação nula não implica necessariamente em independência (Gujarati; Porter, 2011).
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–

Nota: * Correlação forte (≥ |0,70|). ** Correlação muito forte (≥ |0,90|). SGV – –
– – – –

– – – – –
– – – –

de “fluxo” e de “estoque” para 

analisam os efeitos das variáveis de “fluxo” do EBES. A 

adiciona as proxies de EBES de “fluxo” (

do “Paradoxo de Easterlin”.

buscam explorar as variáveis de “estoque” aqui 

), em substituição aos gastos, de modo a identificar a “robustez” dos resultados para cada 
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variáveis de “estoque”. Todas as especificações de modelo são feitas para os países da UE 

: a) países do mundo (amostra total, exceto UE); b) “Resto da Europa”; e c) “Resto do 

Mundo”. 
–

5.5 Conclusões 

𝑢𝑖𝜀𝑖𝑡
divididos nos grupos União Europeia, “Resto da Europa”, Europa, “Resto do Mundo” e amostra 
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VI – ANÁLISES DESCRITIVAS

“Without data, you’re just another person with an 

”

“

”

6.1 Apresentação

“Resto da Europa” e países do “Resto do Mundo” (Quadro 5.2). Depois (seção 6.3), são 

 Tradução própria: “sem dados, você é apenas mais uma pessoa com uma opinião”.
 Tradução própria: “sem opinião, você é apenas mais uma pessoa com dados” (Jones; Silberzahn, 2016).
 Ressalva-se que a abertura por modelos de EBES não é considerada nas estimações econométricas em função 

do baixo número de unidades de análise (países) e variação deste em cada um dos grupos (modelos).
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6.2 Evoluções das variáveis médias por grupos de países

–

–

–

–; ii) “Resto da 

Europa” (RM) – – iii) “Resto do Mundo” (RM) –

ao “Resto da Europa” (5,63) e “Resto do Mundo” (5,26). Considerando parâmetros do Relatório 

–



132

– –
–

“Resto da Europa”. Além disso, cabe ressaltar que a comparação entre o primeiro e o

ano considerados sinaliza que o “Resto da Europa” (RE) passou de um nível intermediário a 

um nível elevado e o “Resto do Mundo” (RM) desceu de um nível alto para um intermediário.

–

– –

Já a felicidade no “Resto da Europa” (RE) apresentou um comportamento mais volátil, 

Já a felicidade no “Resto da Europa” (RE) apresentou um comportamento mais volátil, 
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–

– – –

–
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–

– – –
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–

–

– – –

da popularmente denominada “gripe suína”), em 2009, o comportamen
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–

– – –





143

–

–

– – –
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–

–

–

com a adição do grupo “Mundo” (M), que se posiciona entre o RE e o RM): UE; RE; M; e 

Já para os indicadores de “estoque”, defendidos como 
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–

–
– – –

–

–
– – –

–

– para o EBES (de “fluxo” e de “estoque”) e os 

6.4 Análises para os países da UE segundo os modelos de EBES
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–

–

–

–

–

–
– – –

–

às variáveis de “fluxo” e de “estoque” 
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–

 

i) tradicional esforço estatal dos países nórdicos no sentido da paridade de gênero; 

ii) marcada característica de desregulamentação do mercado de trabalho que pressiona a taxa 

de participação de mulheres (e idosos) a níveis elevados entre os países do modelo liberal;

iii) centralidade atribuída à Igreja e à família para provisão de bem-estar social e o decorrente 

desincentivo à participação feminina no mercado de trabalho nos países do modelo 

conservador-corporativista;

iv) maior dependência de famílias (e das mulheres) com laços mais fortes e extensos, e de 

organizações religiosas para a provisão de bem-estar social, em um contexto de percepção 

do Estado enquanto um ator complementar (sistema de proteção social fragmentado e 

ineficiente) e maior desemprego (particularmente, no caso das mulheres); e

v) relativo atraso dos pós-comunistas vis-à-vis aos seus pares da UE em matéria de igualdade 

de gênero, que passou – após a sua entrada no bloco – a ser influenciado pela difusão 

(ocidente-oriente) de melhores práticas nas áreas de inclusão social e paridade de gênero.
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–



151

–

– – –
– –



152

6.5 Conclusões 

i) as médias indicam uma ordem decrescente de melhores desempenhos dos grupos em 

termos de satisfação geral com a vida, variáveis associadas ao EBES (Gastos Totais, 

Trabalho Vulnerável, Gastos Educação, Vida Escolar, Gastos Saúde, Expectativa 

Vida e Trabalho Feminino) e do agregado macroeconômico PIB per capita no sentido 

de UE, Resto da Europa e Resto do mundo; 

ii) diferentemente do padrão supracitado, o Desemprego possui uma ordem decrescente 

distinta; qual seja: Resto da Europa, UE, Mundo e Resto do Mundo; 

iii) a média da satisfação geral com a vida do UE foi considerada de nível alto, enquanto 

os outros dois grupos apresentaram nível intermediário; 

iv) com relação aos seus gastos durante o período 2005-2023, a UE exibiu tendências 

gerais de redução dos Gastos Totais, de pouca oscilação nos Gastos Educação e de 

relativa estabilidade para os Gastos Saúde; 

v) quanto às variáveis de “estoque”, o bloco oscilou pouco no Trabalho Vulnerável, 

cresceu 0,8 p.p. na Vida Escolar, elevou em mais de 1,5 anos a sua Expectativa Vida 

e o Trabalho Feminino aumentou em 3,5 p.p; e

vi) no tocante às variáveis de agregados macroeconômicos, observou-se sutil tendência 

de crescimento de seu PIB per capita ao longo de 19 anos, enquanto o seu 

Desemprego teve tendência geral de se reduzir (2005-2008), aumentar notavelmente 

(2009-2013), reduzir (2014-2019) e crescer temporariamente (2020-2021) – padrão 

semelhante ao observado para o Resto da Europa.
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–

encontram no nível intermediário. Com respeito às variáveis de “fluxo” e de “estoque” 

–

–
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VII – RESULTADOS DAS REGRESSÕES

“

”

7.1 Apresentação

os países do “Mundo” (todos os demais, inclusive da 

o “Resto da Europa” 

o “Resto do Mundo” (demais países do mundo, excetuando

 Tradução própria: “Todo o conhecimento e todo o aumento do nosso conhecimento não terminam com um 
ponto final, mas sim com um ponto de interrogação”.
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7.2 Países da União Europeia versus os países do “Mundo”

–

social (EBES), de “fluxo” e “estoque”, e da tendência, a 

–

–
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– “Mundo” (amostra total)
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– “Mundo” (amostra total) –
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corrobora a hipótese do “Paradoxo de Easterlin”; no caso, não apontando a existência de uma 

– em formato próximo a um “U o” –

–

–

–

–

de “fluxo” da 

área não se repete para a variável de “estoque”. Isto porque, nas duas especificações em que é 

de EBES na área de educação, no caso da variável de “fluxo” (

–

–

de “estoque”, quanto maior a expectativa de vida escolar, menor é o nível de 

–

de “fluxo” ( ) como na de “estoque” (

–
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–

–

–

– –

7.3 Países da União Europeia versus os países do “Resto da Europa”

–

que não foram encontrados indícios de uma relação não linear que corroboraria o “Paradoxo de 

Easterlin” –

educação do EBES, a variável de “fluxo” 
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– “Resto da Europa”
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– “Resto da Europa” –
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7.4 Países da União Europeia versus os países do “Resto do Mundo”

–

–

–

indícios de uma relação não linear entre renda e felicidade que corroboraria o “Paradoxo de 

Easterlin” –

estatisticamente. Na área de educação, tanto a variável de “fluxo” (

de “estoque” (

. Com relação à área de saúde, as variáveis de “fluxo” e “estoque” (
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–

– –

–



165

– “Resto do Mundo”
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– “Resto do Mundo” –
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7.5 Conclusões

os países do “Mundo” (seção 7.2); ii. UE o “Resto 

da Europa” (seção 7.3); iii. UE o “Resto do Mundo” (seção 7.4). Assim, uma vez 

“Mundo” e UE “Resto do 

Mundo”), a inclusão das estar social (EBES), de “fluxo” e 

“estoque”, e da tendência – –

o “Resto da Europa”), 

–

–
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O’Connor (2017)

resultados não apontam para uma corroboração da hipótese do “Paradoxo de Easterlin”

–

em formato próximo a um “U invertido” –

sariamente um teor marginal decrescente que configure um gráfico do tipo “U

invertido” 
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–

–

Davidson, Pacek e Radcliff (2013); Campetti e Alves (2015); O’Connor 

de EBES na área de seguridade social, a variável de “fluxo” 

governamentais agregados (no sentido de “tamanho do Estado”) (Ramos, 2021).
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que O’Connor (2017) e Ramos (2021)

de “estoque” (

 Com relação a este ponto, torna-se necessário destacar a dificuldade para se encontrar dados em painel 
para os subcomponentes dos gastos sociais para uma amostra ampla em países e em anos disponíveis.
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de “estoque” da área de educação (

demais de “estoque”: foi significante em todas as especificações (

–

–

–

No tocante à área de saúde, as variáveis de “fluxo” e “estoque” (
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–

– –

–

–
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VIII – CONSIDERAÇÕES FINAIS
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–

–

Não obstante, “condições mínimas” mais objetivas são apresentadas como a 
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como um espectro de atuação estatal, desde aquela que apenas cumpre os “requisitos 

mínimos”

passado por considerável grau de “europeização”.

considerável “europeização” no período de 1957
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–

baixa oscilação, enquanto que suas variáveis de “estoque” associadas ao EBES (
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–
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